PROJETO DE LEI Nº  1269,   DE 2003.

Dá denominação à E.E. Jardim Bandeirantes, no município de Votorantim.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO decreta:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Evilázio de Góes Vieira” a Escola Estadual Jardim Bandeirantes, no município de Votorantim.



Artigo  2º  -  Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Evilázio de Góes Vieira nasceu em Salto de Pirapora, no dia 20 de setembro de 1932,  filho de Amador de Góes Vieira e Maria Vieira de Góes.

Casou-se em 06 de fevereiro de 1965 com D. Sirley Christi de Góes Vieira e dessa união tiveram os filhos: Eric Christi de Góes Vieira, Fredi Christi de Góes Vieira e Nilcéia Christi de Góes Vieira e os netos Lucas e Najla.

Fez o curso ginasial na Escola Municipal “Dr. Achilles de Almeida” em 1957, em Sorocaba e o curso secundário de Técnico em Contabilidade no ano de 1962.

Desde muito cedo, aos quatorze anos, iniciou sua vida profissional na S/A Indústrias Votorantim, onde exerceu a função de Limpador de Tear, e mais tarde, nomeado por mérito, Escriturário do Laboratório Clínico.

Foi professor de Contabilidade no Colégio Anchieta e formou-se no ano de 1976 pelo SENAC, como Corretor de Imóveis.

Era membro fundador da Igreja Presbiteriana Central Independente de Votorantim.

Presbítero por 39 anos, tesoureiro por 33 anos, umpista por 20 anos; presidente, secretário e tesoureiro do Bethel, por 18 anos; tesoureiro do Hospital Evangélico de Sorocaba por 09 anos; membro dos Gideões Internacionais por mais de 15 anos e tesoureiro do Presbitério de Votorantim por 06 anos. Era um servo de Deus onde fosse chamado para participar e colaborar.

O presbiterato foi exercido pelo saudoso homem de oração. Conselheiro, admoestador e dirigente de departamentos e comissões, Senhor Evilázio como ponto mais alto de seu ministério. Austero, honesto e exigente, dedicado e zeloso, meticuloso, criterioso e prestativo, dizem as pessoas com quem conviveu na Igreja e na cidade.

Foi Secretário de Finanças da Prefeitura Municipal de Votorantim em 1964; exerceu cargos de contador de empresas e diretor do Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Votorantim, durante a década de 70.

Faleceu em 30 de maio de 2002, aos 69 anos, vítima de infecção renal, decorrente de câncer, seu corpo foi velado no Templo da Igreja Presbiteriana Independente e sepultado no cemitério São João Batista, em Votorantim, cidade esta que cultiva a memória deste homem pelos exemplos que deixou.

Destes exemplos, que tomem posse os educandos desta escola, que recebe como patrono, um homem de Deus.

Lembremo-nos do homem de adjetivos mil, que na memória desta cidade, vivo permanecerá. E, para perpetuar os seus feitos, não poderiam tais autoridades riqueza maior a esta família proporcionar.

Pelo exposto, é que apresentamos a presente propositura, na certeza de contar com o beneplácito dos Nobres Pares para aprovação deste projeto.

Sala das Sessões,  em   3/12/2003

a) MARIA LÚCIA AMARY - PSDB
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